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GOVERNO MUNICIPAL DE FARIAS BRITO 

ANEXO I 

Planilhas Orçamentárias e Projetos 

Convite n° 2020.05.15.1 

CNPJ N° 07.595.572/0001-00 
Rua José Alves Pimentel, n° 87- Centro- CEP: 63.185-000 - TEL.: (88)35441223 
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Ru1 Joü IWft Pm.ntet, 87- C<tnlro- CEP 83 185-000 • Emaíl smtre_fbOI>otme~.c:om • T.t: (88) 3544 1223 

OBRA: COifSTRUÇAO DE COBERTURA E ILUMil'fAÇAO DA QUADRA DA VILA BARREIRO DO JORGE NO MUKICIPIO 
DE !'ARIAS BRITO/CE. 

DATA BASE: FEVUBIR.0/:10:10 
DESONERAÇAO 

TABELAS: SEIB'FRA 26.1 A E SIB'APJ 12/2019 C/ 

ITEM CODIGO PONTE DESCRJÇ.lO DOS SERVIÇOS VN. QUANT. 

1.8 SERVIÇOS .PRELIMINARES 

1.1 C1630 SEINFRA LOCAÇÃO DA OBRA · EXECUÇÃO DE GABA RITO M2 144,00 

2.0 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 C1257 SBlNFRA 
&:AVACAO MANUAL EM SOLO, PROF. MAIORQUEl,SM ATE4,00 

M3 55,20 
M 

22 C2921 SEINFRA REATERRO DE VALA COM COMPAcrAÇÀO MANUAL M3 26,62 

3.0 PUNDAÇOES E ESTRUTVRAS 

3.1 Cl611 SE!Nf!V\ L.'.5TP.O DE CONCRETO RECUL.'\RIZJ\00 ESP.- SCM !'.12 103,:!1 

3.2 C0842 SEINFRA CONCRETO P/VIBR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO M3 9..38 

3.3 C1400 SEINFRA FORMA DE TÁBUAS DEl" DE3A. P/FUNDAÇOES UTIL. SX M2 45,12 

:\.4 C4151 SEINFRA ARMADURA DE AÇOCA 50/tiO KG 654,42 

3.6 C1604 SE!NFRA LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO M3 9,38 

"" ESTRUTURAMETÁ.l.ICA E COBERTVRA 

4.1 C1327 SETNFRA 
ESTRUTURA MET AUCA EM TESOURAS OU TREUCAS, VAO LIVRE 

M2 961,28 
DE 30M, FORNECIMENTO E MONTAGEM 

4.2 CP PROPRJA COLUNAS P/PÉ DIREITO DE 3m VÃO DE 30m M2 961,28 

4.3 94213 SINAPI 
TELHAMENTO COM TELHA OE AÇO/ ALUMfNIO E,. 0,5 MM, COM 

M2 1.080,00 
ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO ICAMENTO. AF 07/2019 

S.D PINTVRA 

PINTURA SMALTE Fa5CO, DUAS DEMAC6,SOBRESUPERFICIE 
5.1 74145/001 SINAPI METAUCA, INCLUSO UMA DEMAO DE FUNDO ANTICORRC61VO. M2 961,28 

UTILIZACAO DE REVOLVER (AR-COMPRIMIDO). 

6.0 INS1'ALAÇ0ES EltfRICAS EM GERAIS 
~ 

6.1 C3781 SEINFRA MIIDJÇÃO TRIFÁSICA INSTALADA EM MURO- SAlDA SUBTRRÂNEA UN 1,00 

6.2 C3504 SEINFRA 
CAIXA ALVENARIA/ REBOCO/ C/ TAMPA CONCRETOS/ FUNDO 

UN 1,00 
Dl•30x30x50 em 

6.3 C0325 SEJNFRA A TERRAMENTO C/ HASTE COPPERWELD 5/8" X 3.0M UN 2..00 

6.4 C1190 SElNFRA ELETRODUTO PVC RC6C.INCL.CONEXOS D• 60mm (2") M 32,47 

6.5 C1186 SEINFRA ELETRODUTO PVC RC6C.INCL.CONEXOES O= 25.m.m (3/4") M 135,00 

6.6 C0534 SE INFRA CABO ISOLADO PVC 750V-4MM2 M 485,00 

6.7 C0527 SElNFRA CABO EM PVC 1000V 16MM2 M 25,00 

li. A ClCY7'7 SEINFRA QUADRO DE DISTRIBUTÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DfVISOES, UN 1,00 
C/ BARRAMENTO 

6.9 C1111 SEINPRA 
DISJUNTOR TRIPOLAR C/ ACIONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 

UN 1,00 
32A 

6.10 C1095 SEINFRA DlSJUNTOR MONO POLAR EM QUADRO Dll DISTRIBUIÇÃO 20A UN 5,00 

6.11 C1092 SEINFRA DJSJUNTOR MONO POLAR EM QUA ORO DE DJSTRJBUJÇÀO lOA UN 1,00 

6.12 C2050 SEINFRA 
PROJETOR C/ LÂMPADA VAPOR DE MERCÚRIO DE 250W, 

UN 16,00 
COMPLETA (SEM FOTOC~LUL.A.) 

BDJ = 28,82% 

PREÇOS UNITÁIUOS 

SEM BOI COMBDJ 
TOI'AL 

9'J'9,29 

5,28 6,80 979,20 

4.048_44 

46,10 59,39 3.278.33 

22.46 28,93 770,12 

20M9,35 

3::!,50 4' Q'7 .,... 4.3:!1,40 

349,64 450,41 4.224,85 

57,50 74,C17 3.342,04 

A,Sl 10,% 7.172.44 

114,92 148,04 1.388,62 

232.095,66 

109,26 140,75 135.300,16 

26,87 34,61 33.269,90 

45,66 58..82 63.525,60 

1&687,28 

15,09 19,44 18.687,28 

15.920,79 

2173.16 2.799.46 2.799,46 

117,61 151,51 151,51 

2l4,M 276,76 553,52 

26,55 34,20 1.110,47 

8,53 10,99 1.483,65 

5,59 7,20 3.492,00 

13,27 17,09 427,25 

161,06 207,411 ~ 207,4.'1 

88,24 113,67 ~ 113,67 

19,t>S 25,31 126,55 

19,65 25,31 25,31 

257,20 331,33 5.301,28 
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OBRA: CO!fSTRUçAo DE COBERTURA B ILUJII!fAçAO DA QUADRA DA VILA BARREIRO DO JORGE !fO MUNICIPIO 
DE FARIAB BRITO/CB. 

DATA BASB: FBVBRBDtO/~~ 
DBSODRAÇAO 

TABELAS: BBDIP'RA ~6.1 A B BDIAPI 1~/~19 C/ 

PLANILHA ORÇAJiEliTI:RiA 

rnM a)J)JQO IION'n DIICilJÇAo DOIIIIIlVIÇO!I UN. QUANT. 

6.13 C0621 SEINF'RA 
CAJXA DE LIGAÇÃO EM CHAPA AÇO fSTAMPADA, 3"X3", 

UN 16,00 
4"X2" ,4 "X4" 

7JJ SERVIÇOS DIVERSOS 

7.1 C0035 SEINFRA 
ALAMBRADO C/ TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2", INCLUSlV!! 

M2 48,30 
PINTURA 

7.2 C1349 SEINFRA ESTRUTURA METÁLICA DE TRA Vf5 DE FUTSAL CJ 1,00 

7.3 C3447 SEINFRA LIMPEZA GERAL M2 144.00 

BDI• ~8,8~% 

fttiÇOI UNIT~ 

IEMBDI COM BOI 
TOI'AL 

6,24 8,04 128,64 

12.9'13,34 

187,28 241,25 11.652,38 

882,35 1.136,64 1.136,64 

0,99 1.28 184,32 

TOTAL GERAL 305.154,06 

ESTE ORÇAimlii'TO IIIPORTA O VALOR DE R. 30!5.154,06 (Tresentoa e Clnco IIU, Cento e Clnquenta e Quatro 
Reale e Sela CentaVN). 
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OBJtA: co•aTRUç.\o D& COB&It'I'UitA & Jl.VJIIJfAç.\o D4 QU4Dlt4 D4 vn.4 a.uut&IRO DO JORO& •o JrolriCIPIO D& J'4JU48 BRITO/C&. 

001 SERVIÇOS PREUM!NARES 979.20 100,00 979,20 0,32 

002 MOVIMENTO DE TERRA 4 .048,44 100,00 4 .048,44 1,33 

003 FU!'(()AÇOES E ESTRlTI'URAl> 20.449,3~ 100,00 20.449,35 6,70 

004 
ESTRlJI'URA METÁUCA E 116.047,83 50,00 116.047,83 50,00 232.095,66 76,06 

COBERTURA 

005 PINTURA 18.687,28 100,00 18.687,28 6,12 

006 
INSTALAÇOES ELE:!'RICAS EM 

15.920.79 100,00 15.920,79 5,22 
GERAIS 

007 SERVIÇOS DIVERSOS 12.973,34 100,00 12.973,34 4,25 

TOT4LOUAL :18.416,99 1,38% 116.04'T,U 38,03,. 163.639,:14 153,6:1% 308.184,06 100,00 
TOT4L ACtJ1IULADO :15.476,99 1,38% 141.5:14,1:1 46,ae,-. 305.184,06 100,00% 

ESTE ORÇAMENTO IMPORTA O VALOR DE R$ 305.154,06 (Trezentos e Cinco Mil, Cento e Cinquenta e Quatro Reais e 
Seis Centavos). 
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE COBERTURA E ILUMINAÇÃO DA QUADRA DA VILA BARREIRO 
DO JORGE NO MUNICIPIO DE FARIAS BRITO/CE. 

COMPOSIÇÃO DE BOI 

CÓD DESCRIÇÃO % 
Despesas Indiretas 

AC Administraçao Central 3,0CWo 
DF Despesas Financeiras 0,59% 
R Riscos 0,97% 

Beneficio 
S+G Seguro + Garantia 0,80% 

L Lucro 8,18% 

I Impostos 
PIS 0,85,. 
COFINS 3,00°.4 
ISS 5,00% 
CPRB (4,50% apenas quando houver desoneração- INSS) 4,60% 

TOTAL DOS IMPOSTOS 13,15-to 

. (1 I .AC I S I R I G)(1 I DF)(: I L) 
B DI = (1 - I) - 1 

~ 
nore Moreira de C~:vblho 

Eng"Civil 
Cr-<r:A 53277/CE 

- l.:<;,:,!"lb 

BOI= 28,82% 
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ENCARGOS SOCIAIS· HORISTAS E MENSALISTAS· TABELA SEINFRA 021.1 (DESONERADA) E 021 

TABELA 026.1 TABELA026 

CÓOIOO 
HORISTAS% MENSALISTAS HORISTAS% 

DESCRIÇAO --- __ %.._ 
-- r- -

A ENCARGOSSOCUUSBA~COS 16,80 16,80 36,80 

A1 INSS 0,00 0,00 20,00 

/l\2. SESI 1,50 1,50 1,50 

A3 SENAI 1,00 1,00 1,00 

A4 INCRA 0,20 0.20 0,20 

AS SEBRAE 0,60 0,60 0,60 

M SALARIO EOUCAÇAO 2,50 2,50 2,50 

A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00 

AS FGTS 8,00 8,00 8,00 

B ENCARGOS SOCIAIS C/INCIDENCIA DE A 44,97 16,84 44,97 

81 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,85 0,00 17,85 

B2 FERIADOS 3,71 0,00 3,71 

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0,92 0,71 0,92 

84 13°SALARIO 10,83 8,33 10,83 

85 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06 O,Q7 

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72 0,56 0,72 

87 DIAS DE CHWAS 1,55 0,00 1,55 

88 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0,09 0,11 

89 FERIAS GOZADAS 9,18 7 ,07 9,18 

810 SALARIO MATERNIDADE 0,03 0,02 0,03 

c ENCARGOS SOCUUS S/INCID~NCIA DE A 15,41 11,86 15,41 

C1 AVISO PREVIO INDENIZADO 5,60 4,31 5,60 

C2 AVISO PAEVIO TAABALHADO 0,13 0,10 0,13 

C3 FERIAS INDENIZADAS 4,40 3,39 4,40 

C4 DEPOSITO DE RECISAO S/ JUSTA CAUSA 4,81 3,70 4,81 

C5 INDENIZAÇAO ADICIONAL 0,47 0,36 0,47 

D REINCIDENCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 8,02 3,19 17,05 

D1 REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO 8 7,55 2,83 11,11 

REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO 

D2 
PRtvlo TRABALHADO E REINCID~NCIA DO FGTS 

0,47 0,36 0,50 
SOBRE AVISO PR~VIO INDENIZADO 

!TOTAL (A+I+C+D) 85,20 48,69 114.23 

~ 
· · \~re Moreira d~ Cr:iVal~o 

[n~ o r. 
(' O I 

50 

MENSALISTAS 
~ -- -

36,80 

20,00 

1,50 

1,00 

0,20 

0,60 

2,50 

3,00 

8,00 

16,84 

0,00 

0,00 

0,71 

8,33 

0,06 

0,56 

0,00 

0,09 

7,07 

0,02 

11,86 

4,31 

0,10 

3,39 

3,70 

0,36 

6,58 

8.20 

0,38 

72,08 
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COMPOSIÇÕES DA TABELA DE CUSTOS - VERSÃO 026.1 C/ 
DESONERAÇÃO 

(COMP. PROPRIA BASEADA SElNFRA COD. C0819)- COLUNAS PIP~ DIREITO DE 4m VAO DE 30m 
Preço Adotado: 26, n Unid: M2 

Código Descriçlo 
MAO DE OBRA 

10037 AJUDANTE 
11530 MONTADOR 

MATFRIAIS 
10824 COMPONENTES ESTRUTURAIS DE ACO 

Unidade Coeficiente Preço Total 

H 
H 

KG 

0,3833 5,6000 2,1500 
0,5800 7,2000 4,1800 

TOTAL MAO DE OBRA 8,3300 

3,2666 4,6000 15,0300 
TOTAL MATERIAIS 15,0300 

Total Simples 21 ,3600 
Encargos 5,5100 

TOTAL GERAL 26,8700 
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OBRA: CO.STJWÇAo DE COB&JlTURA E U.UIIIIIAÇÃO DA QUADRA DA VILA BAR.R&IRO DO JORGE KO IIUliJCIPIO DE 
FAIUA8 BRITO/C&. 

MEMORIAL DE CÁLCULO 

DADOS ADIIIIssiVEIS; 

AL- ÁREA LOCAÇÃO DAS BASES • (30,00 x 3,00)M +(30,00 x 1,80) 

AE- ÁREA ESTRUTURA (30,04 x 32,00)M (CONFORME ESTRUTURAL COBERTA) 

ACO • ÁREA COBERTA (33,75 x 32,00)M (CONFORME ESTRUTURAL COBERTA) 

1.0 8BRV1Ç08 PRBLIJIIKARES 

1.1 LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO 

ÁJl'&A DE LOCAçAO • 

2.0 IIOVIIID'I'O DE TDilA. 
2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS • ESC 

ESCl Sl A S6 • (CS x LS x HES) x QUANT 

C:8 • I..:VMI"KIMI!.NTO DJ\ ~APJ\fJ\ • 

LS • LARGURA DA SAPATA • 

HES • ALTURA DA ESCAVAÇÃO • 

QUANT. QUANTIDADE DE SAPATAS • 

BSC1 • ICSCAVAÇAo IIAIWAL DAS SAPATAS = 

ESC2 97 A Sl2- (CS :-: LS :-: HES) :-: QLTANT 

CS • COMPRIMENTO DA SAPATA • 

LS • LARGURA DA SAPATA • 

HES • ALTURA DA ESCAVAÇÃO • 

QUANT. QUANTIDADE DE SAPATAS • 

BSC2 ,. BSCAVAÇÁO MAJIIUAL DAS SAPATAS = 

TOTAL DE ESCAVAÇAO '"' 

2.2 REATERRO MANUAL DE VALAS • RE 

RE• VES- VCS 

VES • VOLUME DE ESCAVAÇÃO DAS SAPATAS • 

VCVS • VOLUME DE CONCRETO P/ VIBRAÇÃO DAS SAPATAS • 

RE = REATERRO IIAIWAL DE VALAS '"' 

3.0 J'UIIDAÇAO :& UTRUTVRA 

3.1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.• 5CM• LCR 

LCR Sl A S6- CB X LB X ESP X QT 
CB • COMPRIMETOS DOS BLOCOS • 

LB • LARGURA DOS BLOCOS • 

ESP • ESPESSURA DO CONCRETO • 

QT • QUANTIDADE DE BLOCOS • (INFERIOR E SUPERIOR) 

LCR • COKCRBTO MAGRO = 

LCR S7 A S12 • CB x LB x ESP x QT 

CB • COMPRIMETOS DOS BLOCOS • 

LB • LARGURA DOS BLOCOS • 

ESP ,. ESPESSURA DO CONCRETO • 

QT • QUANTIDADE DE BLOCOS • (INFERIOR E SUPERIOR) 

LCR • CONCRETO IIAGRO = 

ARQOIBAifCADABE PISOS DAKII'ICADOS 

RF:ntli .ART7.AÇÃO f)F. ARQTHRANt:A ()1 (~?.?() Y Cl,nCl)M Y Cl~ 

REGULARIZAÇÃO DE PISOS DANIFICADOS 

,,..1 o 

144,00 M1 

961,28 M~ 

1.080,00 M 2 

~ 

144,00 ... 

l,óu 

1,00 

2,00 

6,00 

19,20 

3,00 

1,00 

2,00 

6,00 

36,00 

55,20 

36,00 

9,38 

26,62 

1,60 

1,00 

0,05 

12,00 

0 ,96 

3,00 

1,00 

0,05 

12,00 

1,80 

!i7,QI'; 

28,00 

m 

m 

m 

un 

m• 

m 

m 

m 

un 

m~ 

m• 

m• 
m• 
m• 

m 

m 

m 

un 

m• 

m 

m 

m 
un 

m• 

M~ 

M~ 
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OB&A: C0.8TJUJçAo J)J: COB&JitTUJIA J: lLUJilliAÇAo J)A QUADJIA DA V1LA BAaRaR() DO JOJlQJ: •o IIUJIJCIPIO DI: 
J'AJUM BIUTO/CJ:. 

MEMORIAL DE CÁLCULO 

REGULARIZAÇÃO DAS BASES DOS ALAMBRADOS 

TOTAL DB CONCRETO IIAGRO • 

3.2 SAPATAS DE CONCRETO • SC 

SC • VSXQS 

Vs • (H-h0)/3* (A*B+a*b+{"'A*B*a*b)+(A*B*hO) 

SAPATAS 81 A 86 

a • COMPRIMENTO DO PILAR • 

b • LARGURA DO PILAR • 

A• COMPRIMENTO DA SAPATA • 

B • LARGURA DA SAPATA • 

H • ALTURA DA SAPATA • 

hO • ALTURA DA BASE DA SAPATA • 

VS • VOLUME DA SAPATA DE CONCRETO • 

QS • QUANTIDADE DE SAPATAS • 

se = SAPATAS DB CONCRETO • 

SAPATAS 87 A 812 

a • COMPRIMENTO DO PILAR • 

b • LARGURA DO PILAR • 

A• COMPRIMENTO DA SAPATA • 

B • LARGURA DA SAPATA • 

H • ALTURA DA SAPATA • 

hO • ALTURA DA BASE DA SAPATA • 

VS • VOLUME DA SAPATA DE CONCRETO • 

QS • QUANTIDADE DE SAPATAS • 

se • SAPATAS DB COJICRJ:TO • 

TOTAL DI: MPATM N COIICRJ:TO • 

PILAR DB COifCRETO "' PIC 
VCP • VCPl + VCP2 + VCP3 + CC 
VCPl • (CP X LP X HP) X QTP • 

CP • COMPRIMENTO DO PILAR • 
LP • LARGURA DO PILAR .. 
HP • ALTURA DO PJLAR • 
QTP • QUANTIDADE DE PILARES • 

VCP1 • VOLUIIB DO CONCRETO DOS PILARBS TIPO 01 • 

VCV = VOLUIIB DB COJICRBTO P/ VIBRAÇAO " 

14,49 M• 

103,21 m• 

0,60 m 
0,20 m 
1,60 m 
1,00 m 

0,40 m 

0,15 m 
0,42 m• 

6,00 un 

2,52 m• 

0,60 m 

0,20 m 

3,00 m 

1.00 m 

0,40 m 

0,15 m 

0,76 m3 

6,00 un 

4 ,56 m• 

7 ,08 ... 
(! 

0,60 M 
0,20 M 
1,60 M 
12,00 M 

2,30 ... 
9,38 m• 
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OBJtA: CODftUçjo D& COB&RTU-.. & ILIJIIIWAÇ lo DA QUA.DJtA. DA VILA BAWRa•o DO .JOJtO& JIO IIDliiCJPIO DB 
.AJU.AJJ BRITO/C&. 

MEMORIAL DE CÁLCULO 

0.:3 FORMA TAl3UA F/CONCRETO EM FUNDACAO 3/REAPROVEITAMENTO 

FORMAS DAS BASES PILARES DE SUBTENTAÇAO DA COBERTA • (0,15 x 8,00) + (0,60+0,60+0,20+0,20) x 
1,60)M x 12 BASES • 

3.4 ARMACAO ACO CA-50 P/l,OM3 DE CONCRETO 

CASO • ARIIADURA CA• 50A DllfA Da 6 .3 A 12.510( • 

3.5 LANÇAMENTO EAPLlCAÇA.O DE CONCRETO S/ ELEVAÇAO 

LAIIÇAII&IITO- vc 
4 .0 COB&It'l'A 

4.1 ESTRUTURA DE AÇO EM ARCO • EAA 

EAA•ACO 

ACO • AREA DA ESTRUTURA COBERTA A EXECUTAR • 

&ü • BB1JlUTV'JU .DB ~ JUIARCO = 
4..2 CHAPA CORRUGADA DE ALUMINIO • CCA 

CCA •ACO 

ACO • ÁREA DA COBERTA A EXECUTAR • 

CCA • CHAPA COitltUOADA D& ALUMlliiO "' 

a.o PIJI'1'IJU 
5.1 PINTURA ESMALTE • ESEA 

AREA DE PINTURA CONFORME PLANTA 02/05 DO ESTRUTURAL COBERTA 

BSJtA • SSIIALTB SilfTJtnCO = 

6.o IWftAL.AÇOa &ftltlc.AII 

ó.l MEDlÇ.AO TRIFÁSICA INSTALADA EM MURO- SAlDA SUBTRRÁNEA 

6.2 CAIXA ALVENARIA/ REBOCO/ C/ TAMPA CONCRETO S/ FUNDO Dl•30x30x50 em 

6.3 ATERRAMENTO C/ HASTE COPPERWELD 5/8' X 3.0M 

6.4 ELETRODUTO PVC ROSC.JNCL.CONEXOES D• 60mm (2") 

6.5 ELETRODtn'O PVC ROSC.INCL.CONEXOES o- 25mm (3/4") 

ó .ó CARO fROT.AnO PVC 7SOV 4MM'2 

6.7 CABO EM PVC lOOOY 16MM.2 

6.8 QUADRO DE DISTRIBUIÇAO DE LUZ EMBUTIR ATE 6 DIVISOES, C/ BARRAMENTO 

6.9 DISJUNTO R TRlPOLAR C/ ACIONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 32A 

6.10 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 20A 

6.11 DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO lOA 

6.12 PROJETOR C/ LÂMPADA VAPOR DE MERCÚRIO DE 250W, COMPL-ETA (SEM FOTOC~LULA) 

6.13 CAlXA DE L-IGAÇAO EM CHAPA AÇO ESTAMPADA, 3"X3", 4"X2",4"X4" 

.,.o~ 

7.1 ALAMBRADO • ALB 

ALB • (CALS x HALB) 

CALB • COMPRIMENTO DO .ALAMBRADO • 

HALB .. ALTURA DO ALAMBRADO • 

TOTAL • 
7.2 LIMPEZA GERAL • LlMP 

UMP • AR.EA A CONSTRUIR • 

ç 

... ,12 

654,42 q 

9,38 aa• 

961,28 m• 

961,.38 ,.. 

1.080,00 m• 

1.080,00 aa• 

961,28 M" 

961,28 m2 

1,00 UN 

1,00 UN 

2,00 UN 

32,47 M 

135,00 M 

485,00 M 

25,00 M 

1,00 UN 

1,00 UN 

5,00 UN 

1,00 UN 

16,00 UN 

16,00 UN 

3.2,20 M 

1,50 M 

48,30 . 2 

144,00 lll2 
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MEMORIAL DESCIUTIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

OBJETO 

55 

CONSTRUÇÃO DE COBERTURA E ILUMINAÇÃO DA QUADRA DA VILA BAitREIRO DO JORGE 
NO MUNJClPIO DE F A RIAS BRITO/CE. 

PROJETO 
A execução da obra deverá obedecer integralmente e rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes quo 
serão fornecidos ao construtor com todas as caracteristicas necessárias à peJfeita execução dos serviços. 

NORMAS 
Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as nonnas, especificações e métodos da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 

ASSISTiNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 
A empreiteira obriga-se saber as responsabilidades legais vigentes, prestar toda assistência técnica e administrativa 
necessária a ftm de imprimir anda:mento conveniente à obra. 
A responsabilidade técnica da obra será de Profissional pertencente ao quadro de pessoal e devidamente Habilitado 
e Registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA. 

MA TERIAS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão-de-obra deverá ser idônea, de modo a 
reunir uma equipe homogênea que assegurem o bom andamento dos serviços. 

SERVICOS PREUMINAAES 

LOCACÃO DA OBRA 
Será executada, a locação planialtimétrico da obra através de um topógrafo - marcação dos diferentes alinhamentos, 

cotas e pontos de nível, obedecendo todo o projeto apresentado. 

A ocorrência de erro na locação da obra projetada impJicará para o Construtor. 

MOVIMENTO DE TERRAS 
ESCAVAÇÕES 

As cavas para ftmdações, subsok>s, reservatóno d • água e outras partes da obra prevtstas abaiXo do nível do terreno 
sedo executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de fundações, demais projetos da obra e com 
a natureza do terreno encontrado e volume de material a ser deslocado. 
As escavações serão executadas adotando-se todas as providências e cuidados 
necessários a segurança dos operários, garant1a das propnedades vizinhas e mtegndade 
dos logmdouros c redes públicas de llgua, esgoto, cncrgm c telefone. 

Serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas quando necessário e, caso 
tenham profundidade superior a 1,50m, deverão ser taludadas ou protegidas 
dispositivos adequados de contenção. 

A TEUO E ôEA TERRO 

com 

{/ 
Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de preferência areia, em 
camadas sucessivas de altura máxima de 20 (vinte) em, convenientemente molhadas e energicamente 
apiloadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. 
O material de aterro deverá apresentar wn CBR (Índice e Suporte Califórnia) da ordem de 300/o. 

-~ C"' ,.n •. ·.;.dré , .ore1ra ~de u:Vcnllu 
En«" t,;lv\1 

rR:=,, ·5~:'77/C.E 
, 1 1 • {t ~ '· '"''., 
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O arerro será sempre compactado até atingir um "grau de compactaÇ.ão" de no mínimo 95%, com referência ao 
ensaio de compactação normal de solos, confonne NBR- 7182. O controle tecnológico da ex.ecução do aterro será 
procedido de acordo com a NBR S68I . Na execl.iÇAo dos referidos serviços de aterro e reaterro haver! precauções 
para evitar-se quaisquer danos nos trabalhos de unpermeabilização, paredes ou outros elementos verticais que 
devam ficar em contato com o material de aterro. 

FVNDACÓES-ESTit.UTUit.AS 

FUNDAÇÕES 

LASTRO DE CONCRETO 
No fundo das cevas destinadas às .P..mdações diretas (blocos, sapatas, vigas de fut1dação ou radiers) ser2 executada 
uma camada de concreto de regularização, no traço 1:4 :8 (cimento: areia: brita). As dimensões deste lastro, em 
planta, serão as mesmas do elemento de fundação que ele vai recc;ber e a espessura do, no mínimo, {três) 
centimetros ou o que for determinado no projeto estrutural e/ou especificações. 

FUNDAÇÕES DIRETAS EM CONCRETO ARMADO 
INFRA-ESTRUTURA 
Ceacreto AriUdo 
Todas as estrUturas de concreto serao moldadas, devendo obedecér rigorosamente o fck e os traços previstos. 
Em todos os locais indicados a ser executado, o concreto armado será no traço 1: 2, 5: 4 (cimento , areia e brita). 
Todas as formas onde será aplicado o concreto serão abundantemente molhados imediatamente antes da 
concretagem. Todas as falhas existentes por ocasião da concretagem deverão ser preenchidas imediatamente após a 
desfonna. Deve ser usada vibração mecânica para os pilares. Os prazos para a retirada das formas devem seguir os 
preceitos da N .B-1 : pl.lares e faces laterais de vigas - l dias, faces inferiores de VIgaS até 1 O m de vão - 21 dias. 

Projetos 
Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto arquitetônico. Para isto deverá ser feito 
estudo das especificações e plantas, exames de nonnas e códigos. 

ArMadvru 
As barras de aço não deverão ap-eseotar excesso de f.errugem, manchas de óleo, argamassa aderente ou qualquer 
outra substancia que impeça uma perfeita aderência ao concreto. 
Antes e durante o lançamento do concreto as platafonnas de serviço (balancins, andaime e etc.) deverão estar 
dispostas de modo a não provocarem deslocamentos das armaduras. 
A annadura não poderá ficar em contato direto com a fonna, obedecendo-se para isso, a distância mínima prevista 
pela NBR 611811980 (NB-1 /1978). 
No caso de cobriment.o supaior a 6cm, distância entre forma e ferro - colocar-se-á JJtDa armadura complementar, 
disposta em fonna de rede. 
Em casos de estruturas sujeitas a abrasfto, a altas temperaturas, a correntes elétricas ou a ambientes fortemente 
agressivos, serão tomadas medidas especiais para aumentar a proteção da armadura, além da decorrente do 
cobrimento mínimo. 
Deverão ser adotadas precauções para evitar oxidação excessiva das barras de espera. Antes do reinício da 
coocret.agem elas deverio estar razoavelmente l:impas. 
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As diferentes partidas de ferro serão depositadas e arrumadas de acordo com a bitola, em lotes aproximadamente h 
iguais, separados uns dos outros. v 
Agregados 
Serão identifiCados por suas características, cabendo ao laboratório a modifteação da dosagem diante referida 
quando um novo matenal indicado tiver caracterist:Jcas diferentes do agJegado miciabnente empregado. 
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Quando os agrç.ISados forem medido:> em volume;, a:> padiolas ou carrinhos, c:.~ial uenw ~onstruído:> para a 
fmalidade, deverão trazer, na parte externa e em caracteres bem visiveis, o nome do material, o número de padiolas 
por saco de cimento e o traço respectivo. 

Água 
A água considerada satisfatória para os fins aqui previstos será potável, limpa e isenta de ácidos, óleos, álcalis, sais, 
:sil~:;, ct~wm~. nUikiÜü:s ot~uc.;o:> t: ouil~ :>ub:swm;Ut:; ~a::>:>iv~ ao c.;umat:lo t: qut: po:>:>a w~iuuw all.t:Icu,;õt::s ua 
pega do cimento. 
Caso ocorra, durante a estação chuvosa tuna turbidez excessiva de água, deverá ser providenciadas decantaçlo e 
filtragem. 

Cimento 
O Cimento será do tipo Portland constin.údo de clinquer Portland, obtido através da calcinação, a l3oocc - i500"C, 
de uma mistura de calcário e argilas e de uma certa quantidade de gjpsita (comumente chamada de gesso) para 
controlar o tempo de pega. 

Não será conveniente, a critério da FISCALIZAÇÃO, em uma mesma concretagem, a mistura de tipos diferentes de 
cimento, nem de marcas diferentes ainda que do mesmo tipo. 
Nào será conveniente o uso de traços de me10 saco ou fraçao. Os voiumes l1llllim.os a mtsturar de cada vez deverao 
corresponder a 1 (um) saco de cimento. 
O cimento será obrigatoriamente medido em peso, não sendo permitida sua medição em volume. 

Fornuu e Escora~aepto 
As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios da NBR 7190/1982 e/ou da NBR 8800/1986 (NB-14/1986). 
O dunensi008D1ellto das tOn:nas deverá ser etetuado de tOmla a evrtar possívets detOrm.ações em conseqOêncta de 
fatores ambientais ou que venham a ser provocados pelo adensamento do concreto fresco. 
Nas peças de grandes vios, sujeitas a defonnações provocadas pelo material introduzido, as fôrmas serão dotadas 
da contra-flecha necessária. 
Antes do inicio da concretagem, as formas deverão estar limpas e estanques, de modo a evitar evenruais fugas de 
pasta. 
Em peças estreitas e altas será necessária a abertura de peqttenas janelas, na parte inferior da fôrma, para facilitar a 
limpeza. 
As formas deverão ser molhadas até a satl.lraÇAo a flttl de evitar a absorção de égua de emassamento do concreto. 
Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagern, serão aplicados na superflcie da fôrma antes da 
colocaçâo da armadura. 
O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação do peso próprio, do peso da estrutura e das 
cargas acidentais que possa durante a execução da obra, deformações prejudiciais a fonna da estrutura ou que 
possam causar esforços no concreto na fase de endurecimento. 
Não será admitido pontaletes de madeira cól11 diâmetro ou metlor lado de seção retangular, inferior a Sem para 
madeiras duras e 7cm para madei.ms moles. 
Pontaletes com mais de 03 (três) metros de comprimentos deverão ser contra ventados, salvo se for demonstrada a 
desnecessidade dessa medida, para evitar flambagem. 
Deverão ser tomadas as precauções ~sárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da 
estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida. 
O teor da wnidade natural da madeira deverá ser compatlvel com o tempo a decorrer entre a execução das formas e 
do escoramento e a concretagem da estrutura. 
Cada pontalete de madeira só poderá ter uma emenda, qual não deverá ser feita no terço médio do seu comprimento. 
Nas emendas, os topos das duas peças e emendas deverão ser planos e normais ao eixo comum. Deverão ser 
afixadas com sobre juntas em toda a volta das emendas. t 
Será objetivo de particular cuidado a execução das formas curvas. As formas serão apoiadas sobre cambotas de 
madeira, pré-fabricada. 

Equ:ipa~aeatoa 
O CONSTRUTOR manterá permanentemente, na obra, como minimo indispensável para execução do concreto, 
1 (uma) betooeira e 2( dois) vibradores. 
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A capacidade míuima da bçtoneira :.erá corrcspuüdentç a l(um) tra~o ~om .::on wno mínimo de 1(ümJ sacv Je 
cimento. 
Serio pennitido$ todos os tipos ~ ~toneira, desde de que produ1.am concretos Wlifonnes e sem segregação dos 
materiais. 
Dosagem 
A dosagem do concreto será caracterizada pelo pela resistência de dosagem aos 28 dias, dimensão máxima 
t.:Wat.:Lt:tbli~ uu ~tt:gauu t:Ut fwu;iiu Um> ilimt1lt!iÕt:s Um> !Xt,;as 11 St:Lt:IU t.:uuutt:UKlas, uunsistGnui~ wthlia altav~s de:: 
"SLUMB TEST", Composição granulométrica dos agregados, Fator água/cimento em função da res1stência e da 
durabilidade desejadas. 
Controle de qualidade a que será submetida o coocret:o Adensamento a que será submetida o concreto e índices 
fisicos dos agregados (massa específica.. peso unitário, coeficiente de inchamento e umidade). 

Transporte do Coo.crero 
O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou desagregação de seus componentes, 
nem perda senalvel de qualquer deles por vazamento ou evaporação. 
Poderio ser utilizados, na obra, para transporte de concreto da betoneira ou ponto de descarga ou local da 
concretagem., carrinhos de mão com roda de pneu, padiolas, caçambas, pás mecânicas, etc. Em hipótese nenhuma 
será permitido o uso de carrinhos com roda de ferro ou de borracha maciça. 
No caso de utilização de carrinhos ou padiolas, buscar-se-a condJçôes de percw-so suave, tals como rampas, aclives 
e declives, inclusive estrados. 
O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de movimento capaz de manter 
uniforme o concreto misturado. 

Lançamento 
O processo de lançamento do concreto serão detemunados de acordo com a obra, cabendo a FlSCALlZAÇÃO 
modificar ou impedir processo que acarrete segregação dos materiais. 
Nlo será permitido o lançamento de concreto de altura superior a 2m. Pata evitar segregação em quedas livres 
maiores que a mencionada, utilizar-se~á calhas apropriadas. 
Nas peças com altura superior a 2 metros, com concentração de ferragem e de difiçil lançamento será colocado no 
fundo da forma uma camada de argamassa com 5 a 1 Ocm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que 
vai ser utilizado, evitando-se a formação de "ninhos de pedra". 
Não será permitido o lançamento após o início da pega. 
NAo será pemiitido o uso do concreto retnisturado. 
Não setá permitido o "arrastamento" do concreto a distâncias muito grandes, dW"l!nte o espalhamento, devido ao 
fato de que o deslocamento da mistura com enxada, sobre fonnas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá 
provocar perda da argamassa por adesão aos locais de passagem. 
AdeR88MeRtO 

O adensamento deverá ser cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da fonna. 
Deverlo ser adotadas devidas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a nlo format vazios ao seu 
redor nem dificultar a aderência do concreto. 
A vibração será feita em profundidade não superior à agulha do vibrador. 
As camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a :Y.. do comprimento da agulha. 
As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador da ordem de 6 a 1 O vezes o diâmetro da agulha 
(aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). 

Cura do Concreto 
O processo de cw-a será iniciado imediatamente após o fim da pega, continuará no período de 7 dias. 
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No processo de cura pode ser utilizada uma camada de pó de serragem, de areia ou qualquer outro material 
adequado mantida pennanentemente roolhada, esta camada terá, no mínimo, 5cm. 
T. ambém pode ser utilizada o processo de cura por aplicação de vapor d'água. a temperatura será mantida entr~ 
38°C e 660C, por perlodo de aproximadamente 72 horas. 'f(" 
Desmontagem de Fôrmas e Esc:oramentos 
A retirada das formas obedecerá ao disposto na NBR 6118/1980 (NB-1 /1978). 
A retirada do escoramento de tetos será feita de mane· C<J}Venteme e progressiva, particularmente para peças em 

André Moreira de C~:vü~ho 
~ngu Civil 
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balanço, o que impedirá o aparecimemo de fissuras em àecorrência de cargas diferenciais 

COBERTURA 
Os materiais, métodos e processos adotados para as coberturas têm como objetivo não só a proteção contra 
1ntempéries, como o desempenho térmico e acústico, para que se possam alcançar os níve1s adequados de conforto e 
segurança dos diversos ambientes. 
A estrutura Metáhca da coberta da quadra de esportes será executada com pertis em chapa de terro de tOrmato em 
"U'', usados com linhas de terças, contra ventos de ferro redondo de 3/8". Parafusos e demais acessórios de ferro 
galvanizados A construçlo e montagem da estrutura devem obedecer rigorosamente ao projeto. 
O telhamento será com telha em alwnínio e=0,5mm, fixado na estrutura metálica em arco. 
O dimensXoamento das telhas será decorrente do vlo a venc.er, procurando-se, alcançar CQDl uma única peça 
evitando existência de junta transversal. 
O recobrimento longitudinal será de um perfil observando sua parte superior na direção predominante do vento. 
Os elementos de ftxação devem ser de alumínios ou de aço galvanizado confonne NBR 7397. É projbido o emprego 
de elementos de ftxaÇAo de cobre. 

PINTURA 

ToJa:. li:) :,u_l)õdkie:. l:l !)i.lll..w Jevtlrãv c:,U:u :.e~. :.eJãv çuiJitJu:.wUeüh) liulvll:), Letw~ Q vreva.a~ vara u Lipu 
de pintura a que se destinam. 
A eliminação de poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 
levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 
A tinta aplicada deverá ser bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de cada demão, será a 
mínima possível, obtendo-se o cobrimento através de demão sucessivas. 
A peiicula de cada demao serâ continua, com espessura uniforme e livre de escorrimentos. 

INSTALAÇÕES ELtTRICAS 
As instalações elétricas compreendem as instalações de luz e força. 
As instalações elétricas serão executadas de acordo com as normas ABNT, e das concessionárias locais, além. de 
obedecerem ao disposto neste Capítulo. 
Us casos não abordados serão dehrudo.s pela l'lS{;AL1ZAt,;ÃU, de manerra a manter o padrão de qualidade prev1sto 
para a obra em questão. 
Caberá ao CONSTRUTOR executar na pre.scnça da FISCAUZAÇÃO, os testes de recebimento dos equipamentos 
especificados. 
Caberá ao CONSTRUTOR executar toda a fiação e cabeamento e correndo por sua conta todo os custos de 
aprovação, vistoria e demais encargos pertinentes à citada instalação. 
O CONSTRUTOR soli()Jtará a vtstona das tubulações tão logo esteJam em oon<hções de uso e não apenas quando o 
serviço estiver totalmente concluldo, o que permitirá que os cabos e fios estejam já instalados por ocasião da 
conclusAo das obras. 
Todo o equipamento usado deverá ser de t• qualidade e deverá obedecer a caracteristica estabelecida no projeto 
elétrico, quanto a quadros, eletrodutos, cabos, fios, postes, luminárias e demais equipamentos, conforme 
estabelecidas a seguir: 
Produtos : EJetrodutos, Cabos, Quadros, Lâmpadas, Disjuntores 
A mão de obra para este serviço deverá ser especializada. 

LIMPEZA 
Os serviços de limpeza geral satisfarão aos seguintes requisitos: 
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Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. 
Todas as manchas e salpicas de tintas serão cuidadosamente removidos. 
O construtor obriga-se a restaw"ar todas as superflcies ou aparelhos que porventura venham a danillcar.se por~ 
ocasião da limpeza 6f 
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GOVERNO MUNICIPAL DE FARIAS BRITO

ANEXO Il

MINUTA DO CONTRATO

Contratação de serviços de engenharia para execução das obras de

construção de cobertura e iluminação na quadra da Vila Barreiro do Jorge,
Município de Farias Brito/CE, que entre si fazem de um lado, o Município de
Farias Brito/CE, e de outro

O Municipio de Farias Brito, Estado do Ceará, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ/MF sob
o

n.º

07.595.572/0001-00, através do(a) Secretaria Municipal de Educação, neste ato representada pelo(a) Sr(a). Cicero

Duarte de Menezes, Ordenador de Despesas do Fundo Geral, residente e domiciliado(a) nesta Cidade, apenas
denominado CONTRATANTE, e de outro lado , estabelecida na

, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º , neste ato

representada por , portador(a) do CPF nº , apenas
denominada de CONTRATADA, resolvem firmar o presente Contrato, tendo em vista o resultado da Licitação,
Modalidade Convite n.º 2020.05.15.1, tudo de acordo com as normas gerais da Lei 8.666/93, e suas alterações
posteriores.

CLÁUSULA 1º - DA CONVENÇÃO
1.1 - Ficam convencionadas as designações de CONTRATANTE para o(a) Secretaria Municipal de Educação, e de

CONTRATADA para , e de FISCALIZAÇÃO para a Secretaria Municipal de

Infraestrutura.

CLÁUSULA 2º - DO OBJETO E DO REGIME DE EXECUÇÃO
2.1 - O presente Instrumento tem por objeto a contratação de serviços de engenharia para execução das obras de

construção de cobertura e iluminação na quadra da Vila Barreiro do Jorge, Município de Farias Brito/CE, conforme

projetos e orçamentos elaborados pela Secretaria Municipal de Infraestrutura e proposta apresentada pela Contratada.

CLÁUSULA 3º - DO VALOR CONTRATUAL
3.1 -

À CONTRATANTE se obriga a pagar a CONTRATADA para realizar os serviços objeto do presente Contrato, 0

preço global de R$ , a ser pago segundo o cronograma de pagamento, conforme os serviços
executados e medições apresentadas e visadas pelo órgão fiscalizador, obedecido o limite de desembolso máximo de

acordo com a disponibilidade do Erário Municipal.

CLÁUSULA 4º - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
4.1 - À fatura relativa aos serviços executados no período de cada mês civil, cujo valor será apurado através de

medição, deverá ser apresentada à Secretaria Municipal de Infraestrutura de Farias Brito, até o 5º (quinto) dia útil do

mês subsequente à realização dos serviços, para fins de conferência e atestação.
4.2 - A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da quitação das seguintes

obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:
a) recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado). relativas aos

empregados envolvidos na execução do objeto deste instrumento,

b) recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alinea superior,

c) comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a partir do recolhimento

desses encargos.
4.3 - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, nota fiscal de serviços recibo, até 30

(trinta) dias após a sua certificação pela Secretaria Municipal de Infraestrutura.

CNPJ Nº 07,595.572/0001-00
Rua José Alves Pimentel, 87 - Centro - CEP. 63.185-000 - Tel: (88) 3544 1223
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4.4 - Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades contratuais, nem implicará na

aprovação definitiva dos serviços executados, total ou parcialmente.
4.5 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstância que desaconselhe o pagamento, a CONTRATADA será
cientificada, a fim de que tome providências.
4.6 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes casos:
a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, dentro do prazo fixado;
b) quando a CONTRATADA assumir obrigações em geral para com terceiros, que possam de qualquer forma prejudicar
a CONTRATANTE;
c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços.
4.7 - O Contrato não será reajustado.
4.8 - Para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição
da Administração para a justa remuneração da obra/serviço, objetivando a manutenção do equilibrio econômico-
financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsiveis porém de consequências
incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou
fato do principe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. 65, Inciso ||, alínea
"d” da Lei 8.666/93.

CLÁUSULA 5º - DAS DESPESAS CONTRATUAIS
5.1 - Serão da exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, todas as despesas e providências necessárias à

regularização do presente Contrato, inclusive sua publicação, registro e aprovação dos projetos nos órgãos
competentes.

CLÁUSULA 6º - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
6.1 - As despesas decorrentes deste Contrato correrão à conta de recursos oriundos do Tesouro Municipal, previstos na

seguinte dotação orçamentária:

CLÁUSULA 7º - DOS PRAZOS
7.1 - O presente contrato terá vigência até 31/12/2020, sendo que os serviços deverão ser executados e concluídos
dentro do prazo de 90 (noventa) dias, a contar da data de expedição da ordem de serviço, podendo ser prorrogado nos
termos da Lei 8.666/93 e suas alterações.
7.2 - Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo cronograma
físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização
da Secretaria Municipal de Infraestrutura.
7.3 - Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos à Secretaria Municipal de Infraestrutura, até 30 (trinta) dias
antes da data do término do prazo contratual.
7.4 - Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo de 48
(quarenta e oito) horas e aceitos pela Secretaria Municipal de Infraestrutura, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

CLÁUSULA 8º - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
8.1 - A CONTRATADA estará obrigadaa satisfazer aos requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguir
estabelecidas:
a) Recrutar elementos habilitados e com experiência comprovada fomecendo à CONTRATANTE relação nominal dos

profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica.

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos ou falta que
venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a CONTRATANTE solicitar a substituição daqueles, cuja
conduta seja julgada inconveniente.

CNPJ Nº 07.595.572/0001-00
Rua José Alves Pimentel, 87 - Centro - CEP. 63.185-000 - Tel: (88) 3544 1223
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c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o bom

andamento e a boa prestação dos serviços.
d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os esclarecimentos que forem

solicitados pela CONTRATANTE.
e) Responder perante a CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO, indenizando-a
devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam interferir na execução do contrato,

quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou mandatários seus. À responsabilidade se estenderá a danos

causadosa terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância

das normas emanadas das autoridades competentes e das disposições legais vigentes.
f) Responder, perante as leis vigentes, pelo sigilo dos documentos manuseados, sendo que a CONTRATADA não

deverá, mesmo após o término do CONTRATO, sem consentimento prévio por escrito da CONTRATANTE, fazer uso
de quaisquer documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a não ser para fins de execução do

CONTRATO.
9) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade o pagamento de todos os

tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços contratados inclusive as contribuições

previdenciárias fiscais e parafiscais. FGTS, PIS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho, etc., ficando excluída

qualquer solidariedade da CONTRATANTE, por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais uma vez que a

inadimplência da CONTRATADA com referência às suas obrigações não se transfere a CONTRATANTE,
h) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros, encargos
sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do CONTRATO;
i) Responder, pecuniariamente, por todos os danos e/ou prejuizos que forem causados à União, Estado, Município ou

terceiros, decorrentes da prestação dos serviços.
i) Respeitar as normas de segurança e medicina do trabalho, previstas na Consolidação das Leis do Trabalho e

legislação pertinente.
k) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para evitar a

ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação federal, estadual e municipal
em vigor, inclusive a Lei nº 9.605, publicada no D.O.U de 13/02/98;

|) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais danos ao meio

ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou contratados;

m) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as

condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
n) Prestar os serviços de acordo com os Projetos elaborados pela Secretaria Municipal de Infraestrutura.

o) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem como de

cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado, mesmo que não sejam de sua fabricação,

garantindo seu perfeito desempenho;
p) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA-CE (Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura do

Ceará), na forma da Lei, e apresentar o comprovante de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) correspondente
antes da apresentação da primeira fatura, perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de pagamento.

q) Aceitar nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se fizerem necessários na forma

estabelecida no Art. 65, 8 1º da Lei nº 8.666/93, alterada e consolidada.

CLÁUSULA 9º - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
9.1 - À Contratante obriga-se a:

a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e O cumprimento dos

prazos;
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da Secretaria Municipal de

Infraestrutura;
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste Instrumento.
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CLÁUSULA 10º - DAS PENALIDADES E SANÇÕES
10.1 - A empresa contratada pela CONTRATANTE para execução dos serviços objeto deste, no caso de

inadimplemento, ficará sujeita às seguintes sanções:
a) Advertência;
b) Multas pecuniárias, conforme segue;
b.1) O prazo de entrega deverá ser rigorosamente observado, ficando desde já estabelecida a muita de 0,3% (três
décimos por cento) por dia de atraso, até o limite de 10% (dez por cento) sobre o valor total da operação, caso o atraso

seja inferior 30 dias.

b.2) Multa de 20% (vinte por cento) sobre o valor da etapa do cronograma fisico-financeiro não realizado, no caso de

atraso superior a 30 (trinta) dias.

c) Suspensão temporária do direito de participar em licitações e impedimento de contratar com a Prefeitura Municipal de

Farias Brito, por prazo não superior a 02 (dois) anos;
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com Administração Municipal, enquanto perdurarem os motivos

determinantes da punição, ou até que seja promovida reabilitação, perante a própria autoridade que aplicou a

penalidade.
10.2 - A Contratante, sem prejuizo das sanções aplicáveis, poderá reter crédito, promover cobrança judicial ou

extrajudicial, a fim de receber multas aplicadas e resguardar-se dos danos e perdas que tiver sofrido por culpa da

empresa CONTRATADA.
10.3 - O atraso injustificado na execução total ou parcial da obra autoriza a CONTRATANTE, a seu critério, declarar
rescindido o Contrato e punir a empresa contratada com a suspensão do seu direito de licitar e contratar.

10.4 - Requerimento de concordata preventiva, dissolução judicial ou amigável, decretação de falência da empresa
contratada, instauração de insolvência civil, darão a Contratante ensejo à rescisão contratual e à emissão na posse da

obra, dos materiais, equipamentos e ferramentas existentes no canteiro de obra.

10.5 - As muitas previstas no subitem b) alineas b.1 e b.2, serão devolvidas à empresa contratada, sem juros e

correção monetária, desde que a conclusão da obra se verifique dentro do prazo contratual.

10.6 - Ao licitante vencedor que se recusar a assinar o Contrato serão aplicadas, as penalidades previstas em lei.

CLÁUSULA 11º - DA RESCISÃO
11.1- A CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de Interpelação judicial ou extrajudicial e de

qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou prazos, por parte da

CONTRATADA;
b) A decretação de falência ou a instauração de insolvência civil da Contratada;

c) O conhecimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA;
d) Razões de interesse público ou na ocorrência das hipóteses do art. 78 do Estatuto das Licitações;
e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do Contrato.

CLÁUSULA 12º - DA FISCALIZAÇÃO
12.1 - A CONTRATANTE fiscalizará a execução da Obra/Serviços, a fim de verificar se no seu desenvolvimento estão
sendo observados os Projetos, Especificações e demais requisitos revistos neste Contrato.

122 - A FISCALIZAÇÃO se efetivará no local da Obra/Serviços, por profissional previamente designado pela
CONTRATANTE, que comunicará suas atribuições.

CLÁUSULA 13º - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
13.1. O recebimento da obra será feito por equipe ou comissão técnica, constituida pela Secretaria Municipal de

Infraestrutura, para este fim.

13.2. O objeto deste contrato será recebido:
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a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo circunstanciado,
assinado pelas partes, em até 30 (trinta) dias da comunicação escrita da CONTRATADA;
b) Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, mediante "Termo de Entrega e Recebimento dos Serviços”,
circunstanciado, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a
adequação do objeto aos termos contratuais, observando o disposto no art. 69 da Lei nº 8666/93.

CLÁUSULA 14º - DAS ALTERAÇÕES DO CONTRATO
14.1 - O Contrato poderá ser alterado nos seguintes casos:
a) unilateralmente, pela CONTRATANTE;
a.1) quando houver modificações do Projeto ou das Especificações para melhor adequação técnica aos seus objetivos;
a.2) quando necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição quantitativa de
seu objeto, dentro do limite legal.
14.2 -

À CONTRATADA, em caso de rescisão administrativa unilateral, reconhece os direitos da CONTRATANTE, em
aplicar as sanções previstas neste Contrato.

CLÁUSULA 15º - DO DOMICILIO E DO FORO
15.1 - As partes elegem o Foro da Comarca de Farias Brito - CE, como o único competente para dirimir quaisquer
dúvidas oriundas deste contrato, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

CLÁUSULA 16º - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
16.1 - A CONTRATADA se obriga a efetuar, caso solicitado pela CONTRATANTE, testes previstos nas normas ABNT
para definir as características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a ser executado.
16.2 - No interesse da administração Municipal e sem que caiba à CONTRATADA qualquer tipo de reclamação ou
indenização, fica assegurado à autoridade competente o direito de ativar as condições, anular ou revogar a qualquer
tempo, no todo ou em parte, o presente Contrato, disto dando ciência aos interessados.

E, por assim haverem acordados, declaram ambas as partes aceitar todas as disposições estabelecidas nas cláusulas
anteriores e, bem assim, observar fielmente as disposições legais em vigor.

Farias Bnito/CE,

Cicero Duarte de Menezes
Ordenador(a) de Despesas

Secretaria Municipal de Educação
CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

1) CPF nº

2) CPF nº
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